
A preocupação do Rio 
com arrecadaGão menor 

por Walter Diogo 
do Rio 

tio dé Janeiro. ainda 
4ci concluiu os estudos de 

'são de seu orçamento 
;1.4 1986, em função do 
lano de estabilização da 
onomia. Foi realizada 

ma primeira revisão, mas 
s_técnicos da Secretaria 
a-Fazenda acham ser pre-
isó aguardar até fins de 

abril para conhecer com 
'mais segurança a tendén-
£1-i--da economia e fazer 
+ .

reVisões. 
O secretário Shirley de 
11yeira  Pinto disse que a 

ção é muito mais com- 
e do que aparenta, pois 

a economia está quase pa-
994isada desde março, en-
quaiito as indústrias, os co- 

Mantes varejistas e os 
tores agrícolas fazem 
iação sobre redução 
ços. "Alguns super- 

Wados estão sem com-
.nada há mais de um fa.4e gastando apenas os 
ues", diz ele. 

asa paralisação provo-
..00r!sueda acentuada na ar-
4*".tcadação tributária do 

s de março, pelas previ- 
do secretário. Por en-

quanto, essa queda está 
sendo percebida com base 
.krikinformações das em-

igrO s ceomae?r;cciaais nã
o foi

dtfrosi 

oillítvel quantificar isso 
WitVés da arrecadação. 

-demora nas negocia-, sobre preços era um 
não considerado nas 

eiras estimativas pa-
'r-evisão dos orçamen-

-, Segundo o secretário, 
liderava-se apenas a hi-
se de diminuir a arre-
ção em função da que-

1s preços, e não se pen-
a na paralisação dos ne-
les: .  

veira Pinto observa 
impossível estimar-se o 

de duração das ne- 
ações entre o comércio 
.indústria e o que vai 
tecer em termos de re- 
o do volume de vendas 

nos supermercados e nas 
'», de departamentos. 

lembra que várias em-
as industriais estão 

férias coletivas ou 
ipando férias de ses-
inteiras, enquanto 

ta°  glardam' as negociações 
clientes e fornecedo- 

"Por enquanto, sabemos 
que poderá haver uma 
grande queda na arrecada. 
ção de impostos no més de 
março e talvez em alguns 
dias de abril. Mas o que vai 
acontecer em maio? As in-
dústrias estarão funcionan-
do plenamente, abastecen-
do os supermercados? —0 
que se deixou de vender em 
março e parte de abril po-
derá ser compensado mais 
à frente? São muitas as dú-
vidas sobre o futuro ime-
diato da economia", co-
mentou. 

Mesmo assim, o secretá-
rio revela que o Estado do 
Rio também . será benefi-
ciado com esse plano, por-
que os contratos com os 
fornecedores foram rene-
gociados e os salários dos 
servidores permanecem  

congelados. Mas há um 
certo receio com relação 
aos preços de alguns produ-
tos e serviços do governo. O 
congelamento das tarifas 
de água, esgoto, passagens 
do metrô, ónibus e barcas 
poderá exigir um volume 
de subsídios bem acima do 
que se previa no primeiro 
orçamento. As estimativas 
sobre o aumento dos custos 
e do subsídio nas empresas 
e nos órgãos estatais ainda 
estão sendo reavaliados pe-
la Secretaria de Planeja-
mento. Se os -negócios vol-
tarem à normalidade e a 
economia continuar cres-
cendo como no início do 
ano, a ampliação dos 
subsídios a algumas em-
presas estatais poderá ser 
feita facilmente. 


